
CONSÓRCIO 

CHAPADA 
FORTE 
A MÃO QUE FORTALECE 

Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento do 

Circuito do Diamante da Chapada Diamantina - 

CIDCD - Chapada Forte 

PROCESSO ADMINISTRATIVO 
PARA OBRAS E SERVIÇOS 

SOLICITANTE 

órgão Interessado: 
Secretaria Administrativa 
Responsável: 
Gabriela Souza Santos 

Assunto: Obras de engent aria 

Processo natatório n° 005/2021 

Data: 24/09/2021 

OBJETO: Contratação de 

sobre ó rio Paraguaçu, ltç 

sede do município de ltaetê/BA, 

Chapada Forte. 

empresa especializada em engenharia para construção de passagem molhada 

ando a comunidade Santa Luzia, no município de Boa Vista do Tupim/BA à 

conforme Convênio CAR de n° 492/2021, executado pelo Consórcio 

,‘ TIPO! VALOR ESTIMADO 

Obras ( X ) Serviços ( ) Compras ( ) Outros ( ) 

R$1.136.176,23 R$ R$ R$ 

Ga, : 'Loura 
Secretá 

Santos 
a Executiva 

RECURSOS ORÇAMENTARIOS 

órgão: 

020101 

Projeto/Atividade: 

1006 

020101 1006 

-S- --- Disponibilidade de Recursc s Financeiros Autorizo a Comissão Permanente de Licitação a proceder todos os 

atos administrativos necessários ao atendimento da solicitação contida 

neste documento. 

Elemento de Despesa: 

44.90.51.00.00 

Fonte de Recurso: 

24 — 90% 

X Sim Não 

Gabriela Spuza Santos 
Secretárià Exectbva 

MODALIDADE DE LICITA ÇAO 
TOMADA E PREÇOS 

Encaminha-5j res e da CPL 

João 
Presiden, e da CPL 

Lima 

44.90.51.00.00 00 — 10% 

Wilson Paes Ca Ç5O 

Presidente do Consórcio 

Encaminhe-se ao Setor J 
parecer 

para emissão de 

Paula Beatriz Lopes e Lopes 
Controle Interno 
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CONSÓRCIO 

CHAPAI» 
FORTE 
A UNIÃO QUE FORTRUCE 

Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento do 
Circuito do Diamante da Chupada Diamantina - 

CIDCD - Chapada Forte 

J 

.1, 

, . 

-TEgS: 1), FilitÊNCIA .,, 

. , 

+= OBJETO' 

Contratação 

passagem mo 

município de 

Convênio CAIR 

de empresa especializada em engenharia para construção de 

hada sobre o rio Paraguaçu, ligando a comunidade Santa Luzia, no 

Boa Vista do Tupim/BA à sede do município de ltaetê/BA, conforme 

de n°492/2021, executado pelo Consórcio Chapada Forte. 

.2 = itTSIIFICATIVA . 

O mun 

que em fren'.e 

pertencente ao 

de 500 habitartes. 

A sede 

distrito de Santa 

de ltaetê, separado 

Santa Luzia 

diversos serviços 

Tupim que, os 

chão sem pavimentação. 

Neste 

de melhorar a 

para o escoamento 

população de 

cípio de ltaetê está situado à margem direita do Rio Paraguaçu, sendo 

à sua sede, na outra margem, está o distrito de Santa Luzia, 

município de Boa Vista do Tupim, que tem uma população de cerca 

do Município de Boa vista do Tupim está situada a cerca de 35 km do 

Luzia, sendo este distrito praticamente dentro da sede do município 

apenas pelo rio Paraguaçu. Assim, a população do distrito de 

possui grande vínculo ao município de ltaetê, tendo ali acesso a 

públicos e privados que para serem obtidos em Boa Vista do 

obrigaria a percorrer uma distância de cerca de 35 km em estrada de 

sentido, a implantação da passagem molhada se faz necessária a fim 

infraestrutura rural, contribuindo para a mobilidade urbana e rural e 

dos produtos advindos da agricultura familiar, beneficiando a 

ambos municípios. . 

:3 ! lii.E., ' SA.~01)6g:S.:gRteçW» . . 

A obra 

constantes no 

Praça Atreliano 

deverá ser executada em conformidade com os demais documentos 

processo licitatório, tais como Memorial descritivo, planilha 

Gondim, 5/N* Centro, Andarai/BA, Cep n. 46.830-000, Tel.: Emoli: 
chapadaforte@gmail.comCNPJ n. 18.810.874/0001-70 

_ 
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I OC NSÓRCIO 
(h 

CHAPAM 

FORTE 
A UNIÃO QUE FORTILECE 

orçamentária, 

básicos de cor 

Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento do 
Circuito do Diamante da Chapado Diamantina - 

CIDCD - Chapada Forte 

cronograma físico-financeiro, composição do BDI e projetos 

strução. 

4 rio oWElniiittzKçditi 
.. .., .. 

DosSERvieõs 

Os serviços 

do rio Paraguaçu, 

deverão ser executados no distrito de Santa Luzia, às margens 

zona rural, CEP: 46.850-000, município de Boa Vista do Tupim. 

'5 — PRAZO DE vicu..0'2VE EXECUÇÃO; .. • 

A vigência 

iniciando a partir 

de 2022, totalizando 

Poden 

de prorrogação 

A obra 

início dos serviços 

máximo de 5 

pela Administração. 

do contrato será compatível com o Convênio CAR n° 492/2021, 

da publicação da assinatura do convênio até o dia 04 de setembro 

360 dias. 

o ser prorrogado mediante a formalização de aditivo, estando passível 

vinculada ao convênio. 

deverá ser executada no prazo máximo de 300 (trezentos) dias, e o 

será contado a partir da emissão da Ordem de Serviços no prazo 

dias úteis. Podendo ser prorrogado mediante justificativa e aprovado 

teNt0-15ÁtEXEMQ:az.flfl4L j ØN4 , 

para o acompanhamento e fiscalização do Contrato o engenheiro 

CPF n° 041.263.855-09; telefones: (71) 98159-3429; e-mail: 

de forma a fazer cumprir rigorosamente o previsto no Edital, 

do contrato. 

6-- ACOISIPANHÁ: 

Indicamos 

Gerbes Barbosa Gomes, 

enggerbes@gmail.com, 

anexos e no instrumento 

HE,gliii4T4y,A .39 VÀLCiit<ç 
. 

O val total estimado dos serviços solicitados está baseado no valor 
apresentado jo projeto anexo, qual seja: 

Valor Total: 3. 1.136.176,23 (Um milhão, cento e trinta e seis mil, cento e setenta e 
seis reais e vI te e três centavos). 

Praça rellano &orlai" 5/N° Centro, Andarai/BA, Cep n. 46.830-000, Tel.: Email: 
chapadaforteegmail.comCNI°5 n. 18.810.874/0001-70 



CONSÓRCIO 

CHAPA 
FORTE 
A UNIÃO QUE FORT CE 

Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento do 
Circuito do Diamante da Chapada Diamantina - 

CIDCD - Chapada Forte 

g — CRITÉRIOS» ACEITABILIDADE4 OBfflGAÀODO CON STADO 

O serv o só será considerado aceito após a realização de todos os testes de 

funcionalidad para comprovar sua eficiência, conforme planilha orçamentária, e 

aprovação da •ecretária Executiva do Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento 

da Chapada miamantina — CIDCD e do Engenheiro Civil do Consórcio, responsável 

pela fiscaliza4 o da obra. 

9 :DISPOSIÇÕES rERAIS 

• Todo qualquer material empregado na obra será obrigatoriamente de 

qualid e superior para o fim a que se destina. No caso de substituição por 

maten de "similar" qualidade, deverá ser considerado como "equivalente 

técnic , o produto de outro fabricante que apresente rigorosamente as 

mesm características, durabilidade, sempre submetidas previamente a 

Fiscal' ção, acabamento, padrão de qualidade e seja fabricado com os 

mesm materiais básicos. 

• Exige-!e que o emprego de mão de obra tenha capacidade técnica de 

qualid e, para execução de todos os serviços especificados. No decorrer da 

obra s rá rigorosamente observada a segurança dos operários, em especial a 

preve ão de acidentes do trabalho e o atendimento às normas e 

reconn ndações do Ministério do Trabalho. Todos os operários, empregados 

da e resa ou subcontratados, deverão estar convenientemente fardados, 

onde onste o nome da empresa, portar equipamentos de segurança tais 

como lotas, capacete, luvas, 4Óculos, cintos, etc, crachá de identificação com 

nome a empresa e do empregado, cargo e/ou função, foto do empregado, 

assin ra sobre carimbo do responsável pela empresa. A não obediência 

acarr rá o impedimento do acesso do empregado ao local da obra, bem 

como, se encontrado sem a vestimenta e equipamentos de segurança 

adeq dos, a sua imediata retirada do local da obra. Também serão 

obse das a qualidade da mão de obra e o uso correto de materiais tendo 

em vi a o bom acabamento dos serviços contratados. Deverão ser 

Praça eliano 6ondim, 5/N° Centro, Andarai/BA, Cep n. 46.830-000, Tel.: Email: 
chapadaforteegmail.comCNPJ n. 18.810.874/0001-70 
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CONSÓRCIO 

CHAPA 
FORTE 
A UNIÃO QUE FORT CE 

Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento do 

Circuito do Diamante da Chapada Diamantina - 
CIDCD - Chapado Forte 

observ as as Normativas da NR18. Todas as exigências acima, serão de 

obrigat riedade da Contratada. 

• Sempr prevalecerá o material constante nas especificações. Onde estas 

forem issas, ou na hipótese de dúvidas quanto a sua interpretação gráfica 

o elem nto ou equipamento deverá ser definido através da Fiscalização. 

• A obr será executada de acordo com as especificações apresentadas no 

projet expressas através de textos e peças gráficas e Normas Gerais da 

ABNT. •s detalhes construtivos e projetos elaborados e apresentados para 

aprov ao, durante a construção, terão sempre a finalidade de elucidar 

indica es contidas nas especificações e projetos originais sem alterá-los a 

não s com prévia autorização dos autores do projeto e da fiscalização. 

• Se na xecução do projeto forem encontrados obstáculos estruturais ou de 

qualq r outra natureza, que impossibilite a solução apresentada em planta, a 

Fiscal ação deverá ser consultada para que apresente nova alternativa. 

• Have 00 qualquer divergência entre as medidas verificadas nos desenhos e 
nas c as indicadas, prevalecerão estas últimas. 

• Não s rá admitida a exclusão de qualquer serviço ou pagamento necessário 
ao p eito funcionamento da obra, bem como todos os orçamentos e 
ligaçõ s definitivas com as companhias concessionárias deverão estar 
concl das, antes do recebimento dos serviços por parte da CONTRATANTE. 

• A em esa, vencedora da licitação, manterá no canteiro de obra, à disposição 
da fiseclização, um diário de obras no qual serão registradas as atividades 
diária ordens de serviço, irregularidades encontradas, falhas previstas, 
incidê cia de chuvas, número de pessoas trabalhando e todas as demais 
ocor cias relativas à execução do contrato. Este diário deverá ser 
confe ionado em duas vias, a primeira das quais, destinada ao arquivo da 
fiscali ação da CONTRATANTE. Será assinada diariamente pelo arquiteto ou 
enge eiro. 

• Com elação aos projetos apresentados, cabe à pretensa licitante fazer 
análi prévia de consistência dos mesmos, verificando a sua exequibilidade, 
espe cações, recomendações, quantidades de serviços, devendo no prazo 
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cinco) dias antes da abertura do processo licitatório se pronunciar 
aso não sejam identificadas divergências, não serão admitidas 

quanto às quantidades, especificações, concepções de projetos, etc. 
licitante assume como firme, valioso e exeqüível os citados projetos 
este Termo de Referência, para executá-los conforme os mesmos, 
s, especificações e concepções de projetos constantes do edital. 

s materiais, serviços, mão de obra, equipamentos, transportes, etc. 
os aqui não mencionados explicitamente, porém necessários à 

execução dos serviços objeto deste Termo de referência e Contrato, 
teira responsabilidade da CONTRATADA. 

comPrImENTARES

• Execut os serviços conforme especificações deste Termo de Referência e 
de sua •roposta, com a alocação dos empregados necessários ao perfeito 
cumpri ento das cláusulas contratuais, além de fornecer e utilizar os 
materi. j. e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na qualidade 
e quan dade mínimas especificadas neste Termo de Referência e em sua 
propos 

• Repara corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em 
parte, prazo fixado pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que 
se veri arem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos 
materia empregados; 

• Respo 

de aco 

(Lei n° 

garanti 

Contrat 

abilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, 
o com os artigos 14 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor 
.078, de 1990), ficando a Contratante autorizada a descontar da 
prestada, caso exigido no edital, ou dos pagamentos devidos à 

da, o valor correspondente aos danos sofridos; 

Praça A lano Gondim, 5/N° Centro, Andana/BA, Cep n. 46.830-000, Tel.: Emelt: 
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empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a 
executados, em conformidade com as normas e determinações em 

CE 

• Aprese tar à Contratante, quando for o caso, a relação nominal dos 
empre ados que adentrarão no órgão para a execução do serviço; 

• Respo sabilizar-se por todas as obrigações trabalhistas, sociais, 
previd nciárias, tributárias e as demais previstas na legislação especifica, 
cuja in dimplência não transfere responsabilidade à Contratante; 

• Atende às solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados 
alocadu s, no prazo fixado pela fiscalização do contrato, nos casos em que 
ficar c nstatado descumprimento das obrigações relativas à execução do 
serviço conforme descrito neste Termo de Referência; 

• Instruir eus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, 
alertan o-os a não executarem atividades não abrangidas pelo contrato, 
devend a Contratada relatará Contratante toda e qualquer ocorrência neste 
sentido a fim de evitar desvio de função; 

• Relatar a Contratante toda e qualquer irregularidade verificada no decorrer da 
prestaç: • dos serviços; 

• Comuni ar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, 
qualqu r ocorrência anormal ou acidente que se verifique no local dos 
serviço 

• Paralis r, por determinação da Contratante, qualquer atividade que não esteja 
sendo xecutada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a 
segurança de pessoas ou bens de terceiros. 

• Adotar as providências e precauções necessárias, inclusive consulta nos 
respectivos órgãos, se necessário for, a fim de que não venham a ser 
danificadas as redes hidrossanitárias, elétricas e de comunicação. 

• Promove- a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e 
tudo o q Je for necessário à execução dos serviços, durante a vigência do 
contrato 

Praça Aureliano Gondim, S/N° Centro, Andaral/BA, Cep n. 46.830-000, Tel.: Emoli: 
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ciar junto ao CREA e/ou ao CAU-BR as Anotações e Registros de 
abilidade Técnica referentes ao objeto do contrato e especialidades 

tes, nos termos das normas pertinentes (Leis ns. 6.496/77 e 
010); 

nto ao Município, conforme o caso, as licenças necessárias e demais 
ntos e autorizações exigíveis, na forma da legislação aplicável. 

CE 

— DAS OBRIGA !ÕES 

11.1 - OBRIG iÇÕES DA CONTRATANTE 

a) Obse MJ fielmente as cláusulas e condições estipuladas por força deste 
O instru rito; 

b) Proced o pagamento devido, no prazo e condições estabelecidos, 
respeit : • as, inclusive as normas pertinentes a reajustamentos e atualizações 
monet ias, estas nas hipóteses de eventuais atrasos no adimplemento das 
obriga • 'es; 

c) Certific r, tempestivamente, se os serviços a serem executados obedecem às 
condiç s contratuais estipuladas; 

d) Oferec a Contratada todas as informações e condições indispensáveis ao 
pleno desembaraço cumprimento do fornecimento a ela contratualmente 
impost 

11.2 - OBRIG OES DA CONTRATADA 
a) Observir fielmente as cláusulas e condições estipuladas por força deste 

instrum minto. 

b) Todas despesas com o fornecimento do objeto correrão por conta da 
empres! vencedora. 

federai  

O 

c) Todas s despesas com encargos trabalhistas e previdenciários, impostos 
estaduais e municipais, serão de responsabilidade da empresa 

venced k a 

d) Forneci r o objeto de acordo com as especificações técnicas constantes no 
edital d: licitação e no presente contrato, nos locais determinados, nos dias, 
turnos 'horários de expediente da Administração. 
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e) Respo er pelos danos causados diretamente a Contratante ou a terceiros, 

decorr tes de sua culpa ou dolo na execução do contrato. 

f) Zelar p la boa e completa execução do contrato e facilitar, por todos os meios 

ao se alcance, a ampla ação fiscalizadora dos prepostos designados pelo 

CONT TANTE, atendendo prontamente às observações e exigências que 

lhe for solicitadas. 

g) Comu car ao CONTRATANTE qualquer anormalidade que interfira no bom 

anda nto do contrato; 

h) Arcar m todo e qualquer dano ou prejuízo de qualquer natureza causado ao 

CONT ÁTANTE ou a terceiros, por sua culpa, ou em conseqüência de erros, 

imperi a própria ou de auxiliares que estejam sob sua responsabilidade, bem 

como ssarcir o equivalente a todos os danos decorrentes de paralisação ou 

interru • ção do fornecimento contratado, exceto quando isto ocorrer por 

exigê ia do CONTRATANTE ou ainda por caso fortuito ou força maior, 

circun ancias que deverão ser comunicadas no prazo de 48 (quarenta e oito) 

horas pós a sua ocorrência. 

i) Mant durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as 
obrig- 'ões assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação 

exigid na licitação. 

j) Promu er, por sua conta e risco, o transporte dos bens, quando for o caso; 
k) Emitir otas fiscais/faturas de acordo com a legislação, contendo descrição 

dos b s, indicação de sua quantidade, preço unitário e valor total. 

I) Toda as despesas com materiais e produtos, veículos, combustíveis e 
manu rnção, equipamentos, mão de obra, fardamento e equipamentos de 

prote o individual, e todo o bem imprescindível a boa execução do serviço, 
corre o por conta da empresa vencedora, no que couber. 

m) Toda as despesas com mobilização, locação, execução, local para guarda 
de teriais, produtos e equipamentos, serão de responsabilidade da 
empr a vencedora. 

n) Obri -se a Contratada a fornecer ao Contratante, mensalmente e até o 
quintu dia de cada mês, relação nominal de todos os seus empregados, bem 
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pias reprográficas, devidamente autenticadas dos comprovantes de 

de todas as obrigações sociais, 

er pelos danos causados diretamente ao Contratante ou a terceiros, 

tes de sua culpa ou dolo na execução do contrato. 

os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários nos 

, obedecidos aos limites legais. 

a ação da fiscalização na inspeção dos serviços, em qualquer dia ou 

ormal de expediente, prestando todas as informações e 

imentos solicitados, inclusive de ordem administrativa. 

sem ônus adicionais para a CONTRATANTE, os serviços julgados 

ados ou incorretos pela fiscalização. 

r o Contrato no INSS e no CREA ou CAU e apresentar no Município o 

vante de pagamento da Anotação de Responsabilidade Técnica — 

u Registro de Responsabilidade Técnica — RRT, devidamente 

da, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, após a assinatura do Contrato. 

12 s GÁRAN IA E S,EGUROS EXIGIDOS 

A CO 

da data d 

CONTRATO 

(Importância 

pena de res 

Havendo a 

úteis, apres 

A garantia p 

ressalvado 

deverá ser 

as cadernet 

A garantia 

contratada t 

e após o Re 

Praça 

RATADA deverá no prazo de até 10 (dez) dias úteis contados a partir 

assinatura do contrato, "GARANTIA DE CUMPRIMENTO DO 

correspondente a 5% (cinco por cento), do seu valor global 

egurada), conforme prevê o Art. 56, Parágrafo 2° da Lei 8.666/93, sob 

ao contratual. 

eração no valor contratual, a contratada deverá, no prazo de 15 dias 

tar o reforço de garantia, sob pena de rescisão do contrato. 

stada não renderá juros nem sofrerá acréscimo de qualquer natureza, 

ando prestada em dinheiro, circunstância em que o referido montante 

ualizado monetariamente com base na variação do índice aplicável a 

de poupança. 

rã liberada após a integral execução do contrato, desde que a licitante 

ha cumprido todas as obrigações contratuais, principais e acessórias, 

bimento Definitivo das Obras e Serviços, mediante apresentação e 
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e regularidade com o INSS relativa à baixa da matricula CEI — 

o do INSS ou no CNO - Cadastro Nacional de Obras. 

rantia for utilizado, total ou parcialmente, pela CONTRATANTE, 

o de prejuízo causado no decorrer da execução contratual por 

RATADA, esta deverá proceder á respectiva reposição. 

As desp as para o pagamento dessa licitação correrão por conta dos 

recursos das dot ões orçamentárias a seguir especificadas: 

Secretaria 
O -çamentária 

Jnidade Projeto / 

Atividade 

Elemento da 

Despesa 
Fonte Valor 

Operacional 020101 1006 44.90.51.00 24 90% 

Operacional 020101 1006 44.90.51.00 00 10% 

Praça A 

Gabriel 

Andaral, 24/09/2021 

al 

. .41 • 
Secretária Executiva do Consórcio Chapada Forte 

a antos 
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PARECER ILIRIDICO 

Inter sado: Consórcio Intermunicipal - Andaraí/Ba. 

EMENTA: ANÁLISE DE EDITAL. TOMADA DE 

PREÇO N° 02/2021. CONTRATAÇÃO DE'EMPRESA 

DE ENGENHARIA. CONSTRUÇÃO DE PASSAGEM 

. MOLHADA. RIO PARAGUAÇU. PROCEDENTE. 

, - RELATÓRIO . •

Trata-se de consulta formulada Pelo 

CON ORCIO INTERMUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO DO CIRCUITO DO 

DIAM TE DA CHAPADA DIAMANTINA - CIDCD, acerca da possibilidade legal de 

con tação, através de licitação na 'Modalidade Tomadá de Preço, com fundamento 

no A. "go 22, inciso II, § 2° dc o artigo 23, inciso I, alínea "b", da Lei n° 8.666/93, sendo 

que valor constante da alínea "b", foi modificado pelo beCreto n°9.412/2018: 

Informa o consulente, que referida licitação na 

mod Idade Tomada de Preço tem como objete a contratação de Empresa 

espe alizada em Engenharia, para a construção de passagem inolh.écla sobre o Rio 

Para açu, ligando a Comunidade de Santa Luzia localizado no. Muniõlpio de Boa Vista 

. do T im, Bahia, à sede do Município de Itaetê, Bahia, Convenio CAR — n° 492/2021, 

proj este executado pelo CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE 

DE NVOLVIMENTO DO CIRCUITO DO DIAMENTE DA CHAPADA DIAMANTINA - 

CID 

  :a 

abdà040.00a31.. 

rit forinar 

Dado a característica e complexidade dos 

de).00.. poorteG:.rnçoigrAçt Imeptq.Jipi. a 

re 

 . 'reteiát& 

isoassessbracfaw 

?raaoloSit 
0403N0W.L., 

V/ 



• serem p e ticados ou já efetivados. Ela -etivolve,fambém, wexame prévio e 'conclusivo 

dos textos das Minutas r. .dos " Editais- - e seus .anexos. 

• Vale ressaltar que opreço estimado -do objeto 

a ser co tratado através da presente' lititação, não se mostra tarefa afáa a este órgão 

de asse soramento jurídico, motivo'Pelb 'qual, não-será objeto de análise., 

PLINDAMENTACÃO 

parecer tem/ o .intuito .de atender à 

solicita .-o feita pelo' Consórcio intermunicipal de Munidpie'de Arldafel, Sabiá, para • • . 

analise ca Minuta do 'Edital e seus A' nexos, pertinentes ao processo de licitação a.Ser • 4 .' 

realizadc na modalidade/ TOMADA DE PEÇO Otiik02I,"dO tijio':¡Xeribr Preço 

Global, Cujo objetivo ã !miará á proposta Mais vantajosa Pira Àdministradão Pública;,. 
. • . .• 

plainediejiistea ledvSvél:• 
. . . . 

Sabe-Se  4u todos os tos da Mministração 

Pública devem ser motivados e- fundáinentades:. - 

' • NoSta daso, o parecer iuddice pretiorciona aos 

membros da CPL • á fundardentadão, necessária • para motivar seus atos, 

possiti itando, Inclusive, á correção de eventuais falhai, além de desendoraiar 
. . . .• •• •. , . . .„ 

prática de ates irreciularee, precipitados etinao Satisfatórios. 
• • . 

• O fundamento legal decorre da interpretação dó 

'artigo 38, VI, da Lei 8.6660, vejamo'& • 

Art. 38 - P propedimenty da ficitaçãe s,era iniciado com e abortara de processo 

adminiátrativo, devidamente ,autoade, prptocoladp 9. numerado, contendo a 

autoriiação respectiva:á indicação. sucirifie 'de seii objeto e do recurso próprio 

para a despesa; e ee odaI,Sefflojtnados pporttinetnentei 

VI - Pareceres técnicos Ou juriclióOs einitidos sobre a licitação, dispensa ou 

 insodgibilidade  '  

ikflaSa 
4diadivite 
flini0S1 



O projeto apresenta todas as informações que 

possibilitam as definições dos serviços,-permitindo pleno conhecimento dos elementos 

necessários para a construção da passagem molhada, proporcionando à comunidade 

em referenciada acima melhores  condições paralocomo o. ..r, , 

Esseexame prévio almeja preSerVar a necessária 

e indispensável legalidade dos atos dati•Adrninistração, impedindo q surgimento de 

situação que em descompasso UM] o Ogime •Jurídico vigente, esteja amoldada mo 

padrewe conduta imposto ao' geStor'da Ooisa pública. 

-A norma citada acima é fundamental para 

assegurar a correta aplicação' do Princípio :da Legalidade, Para que os atos 

administativos não l•contenháirh é4i./3:544;:;,á4 que contravenham à lei, posto que, o 

preceito da legalidade é, singularmente', relevante' nos:atos administrativos. 

•• Oiante de toda essas • "explanações, 

cOnfomre justificativas apresentadas, Salienta-sé que o município de haat& está•situado à • 

Margem direita do Rio Paraguaçu, senció'que. em frente flua- sede, na outra margem, está-o 

diStiite-.de Santa Luzia, partencenté-ao .diunicIpio de Boa -Vista. clo• Tupirn:, ciuà terii unia 

população de cerca de 000 habfiantes,. 

kseclet •do Município da • Boa vista do Túpim 'está 

situada a cerca de 35 km do diatnto.da Santa Luzia, sendo•este distrito praticamente dentro dá 

sede do município da itaetà, separado apenas peio rio Paraguaçu. Assim, a população do 

distrito de Santa Luzia possui -grande vínculo . ae município -de tate, 'tendo ali acesso a 

diversos àerviçoi públicos e privados que, iSãraetem Obtidos ernÁla. Vista dá que, OS 
. . . 

obrigaria a percorrer uma distância de cerca de 35 ktri em estrada deichàcr Sem pavimentação; 

••Neste sentido, a implantação da. p.a. ssagem molhada se faz necessária a fim de 

melhorar a infraestrutura rural, contribuindo parà a mobilidade urbana e rural e para o 

escoameito dps produtos advindos da.agriculturà familiar, benefiolando a população,daamhos 

municip:c s. 

 "" 



O prazo previsto para a execução dos serviços 

será cororme cronograma a ser apresentado e aprovação da ;Secretária Executiva do 

Consórc Intermupicipal de DesenVblvintento da Chapada Diamantina — CIDCD, e do 

Engenh iro Civil reSponsável péla obra. ' 

:Fm regra, todos os contratos firmados pela 

Adminlração Pública. são precedido de processo licitatório, conforme preceitua o 

inciso =I, do artigo 37, dá ConstitUje.ão federal. 
, . . . 

O artigo •22; da Lei 8.666/93, descreve sià 

prirMiPS modalidades de licitação .oridiriáirite7ite 'exiátérite4, dando a cada uma delis 
„ 

riailicul &fades bem' defirridas. • 

..Nesse sentido, o presente. parecer busca traçar 

pontos egais a respeito desta Modalidade- Temada de Preço, dO tipo Menor PreCo 

Olobal, • 
Â•prÕpria Lei n° 8.666/93, em seu artigo 22, 

inciso I § 2°, estabelece que: 

Art. 22: SM Modalidades de licitaçãO:.• • 

II - Tomada de Preços • • 

§ .2° - Tomada de preços é a modalidade de licitação entre interessados 

devidamente caciáStrados. ou que atenderem a todas as condições exigidas para 

cadastramento.até o. terceiro .dia anterior à data do 'recebimento das propostas, 

observadéa necessária qualificação': 

Observ—alse que a referida modalidade licitatória 

é utiliz da para a realizaçãO 'de -obras e serviços der engenharia cujo teto corresponda 

ao val r de R$ 3.300:000;00 -(bies milhões e Iretentos reais) e para compras e 

serviçais até o Milite •de -R$ •• *It439:000,06. (Urde thilhãe, quatrbcentos e trinta mil 

 i•AW4  •   '' - '' " 
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I - para obras e servickla'cle-engentiana: 

b) tomada de preços - ate R$ 3:30t1.0600,0,(tres milhões e trezentos mil reais). 

o ,Sor orçado do prOjeto é de R$ 1.136.176,23 

50, cento e trinta e seis nik cento e setenta e seis. reais e-vinte três'centavos), 

a modalidade Tomada de-Preços peclerá ser utilizada. 

• • • O Edital :não :representa qualquer ofensa ao 

da Legalidada e tarnbérn não trá-tb cnie se.-falar emlyiolação ao Princípio da 

icidade e Igualdade, urna -yez-cjueloi obedecido em todos os seus termos. 

-Iffinortante .salientar; também, gue o exame 

os processuais se :restriribe aos .seus aspectos- jurídicos., exclufdot; portanto, 

de natureza téCnica: 

• Deste modo,: a. obediência aos aspectos formais 

esso de licitação é dever que se.impee.. .. -

.. Ciente destaa. Circunsiáncias, co. nsiderando •os 

s formais do Edital; entende-se que tanto' a Minuta do Edital quanto do Contrato 

aos Princípios embasadores.do processo de Mané& 

Assim, faz-se necessário o .exame prévio, pária 

Administração não se sujeite a vigiar um Princípio de d.ireito, o que é 

mente tão grave como tranagredir unia nOrma. 

Por esse motivo, a Constituição Federal em seti 

37, estabelece que, a Administimção Pública 'observara os Princípios da 

jade, Impessoalidade, Moralidade, PUbliCidede e Eficiência. 

• Já no que tange a inafastabilidade do 

'mentq licitatório, o inciso XXI, do artigo retromencionado assevera cjue, 

..... os casos especificados' na legislação, as Obras servi s, com as e 

,W:4,9:ÇdátratátlOsameClie. 
" . . . 

. '  '  • ' ;:;;;; '' ' F ,• • • 

Cima ti aS:as ifigltêniles! 



lei, o qial somente permitirá as eidgêndies dê qualificação téCniCa: e económica, 

indispensáveis á garantia do cumprithento das obrigações. 

„torisiderando a .necessidede de otimização, 

racione lzação e agilização no gerenCiamento dos contratos administrativos, toda 

licitaçã: deve ser pautada em Principios e regras previstos no texto constitucional. 

•' . NesSe contexto, segundo se infere do artigo 
. • • 

3°, da Lei Federal n°8.666/93:,

. •-• .• 

Artigo 3° - A. licitação destinese a garantir a observância do principio 
. , .• 

cOnstitucional a iSonomia, . 'a seleção da' ' prOposte Mais vaidajoia • 

para a edtritniétreção.e• a proriiaõâO.do desenvolviinánto. neciónal sustentáVel e 

será processade . .è" jülgada'• : tem - estrita • Conformidade' com 

os princípios' básicos ,da legalidadec:: da -irnpessdalidade, da moralidade, da 

igualdade,: '.. da' . • pUblicidade, da probidade administrativa, da 

vinculação ao instrumento Convocatório; do julgamento objetivo e dos que lhes 

são corrplatos. 

• Ao ser analisada e Minuta do Çontrato, verificou-

se que estão presentes todas as cláus•utas necessárias, elencadas pelo Artigo 55, da 

lei 8336/98, estando em conformidade com , Legislação em vigor. 

Feitas .as observações pertinentee, conclui-

se que, do ponto de„vista jurídico, até opresenternomentox conforme consta dos autos 

não tig 5bice.à viebilização,doProcas.ed Licitatõrio,pretendido,restandopreenchidoe os 

requisLos do. Artigo':' 40 da lei 8636/93 e demais Legislações pertinentes. 

p,dispqaitivo do artigo 40 e seguintes incisos 

de Lei E :666/98 dispõe quê: • 

"O editai conterá 4to preambolda;númercrcle ordem era série anual, o nome da 

repartição interessada e de seu aptew a grodalidade,. o regime de execução e o 

tipo daNcj,w4peefaierOgAeXtraserãregidkpor estaleit.o local, dia e ara 

teaiiStO• '4ÓcLi¥04 
  -   - 

Div 



o 

o 

motivo 

cláusul • 

campe 

contra 

Santa 

Planil 

possib 1 

soam 

o artig 

valor 

apoia 

consi 

opiria 

reco 

anual 

moda i 

expre 

do io 

elo qual é vedado admitir, prever; incluir 0dtolerar:nos ato de convocação, 
, 

s ou condições que • Ornprornétam; restrinjertr: ou frustrem A caráter 
. • 

VO. 

Assim; considerando que objeto para a 

ção de pessoa jurídica pajé execução da passagem molhada do Povoado de 

ita, pertencente ao MuniCipiOdé BOà Vista Od TuPirri, Bahia, conforme Projeto, 

Orçamentária • e Márnoriál;:déStilihio"ém c'anexo, é forçoso concluir pela 

da de legal.da modalidade Tomadátle,Firáçá; uma vez que o çapo em questão, 

da pedeitamente no pormiSSiv•Q legal ihsallpido nos artigos 22, inciso II, § 2° c/c 
• „ 

23, inciso 1,•linealp" da Lei rr .8.066/93,• alterado peio Decreto n° 9.412/2918, 

imado previsto já referenciádo adims.• 

• • -iAntes-de toncluir,,,é importante esciarecer que, 

:nos sábioS:enSinamentóárdo dbUtrinador HELY:LOPES MEIRELLÉS; todas-as 

rações atiui exPostaS,,tratáse kfe uma opinião tédnica, de: caráter meramente 

o, não vinculando à. Administraçãó ou àos particulares à sua motivação Ou 

ões, salvo se aprovado pôr ato -SubseOuente. • 

O Edifal, pái;•suá vez, Seguiu todas as cautelas 

ndadas pela Lél Federal n°S:666/9S; possuindo o ntirner0 de ordem em série 

a indicação do nome da 1.413-ar-tição interessada, .expressa indicação da 

ade, o regime-de exectiçãoYé•o.tipo da licitação. ," • 

• Também Se Percebe que há o indicativo 

o da regência do cértime, noS tèrmbs da Lei de LicitàçõeS, corri o designativo 

,dia e hora Pára á recebimento dos envelopes, documentáção e proposta, bem 

horário pata o inicio da abertura; dos enveloOes, entre outros reOuisitos. 

ticitatórictseenoontrà
  

. A§kápágarria4sUttirilidade,i

. . •-•:ffl 
....... • ..... 
 etermina anu, razão 

li:doNciúsito 
• 

Pesta .f.9mna, este Jurídico entende que o 

espáld,••do'n t • ° 8.468619 



1. 

Só parede; SalvO.nielhor juizo. 

ltaberaba, Bahia, 20 de setembro de 2021. 

_WALTER UBIRANEY DOS SANTOS 
':::`TOAB/BA -9.388 

ROBERTA DE OLIVEIRA 
•OAB/13A -37.06; 
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